

		

			[image: capa.jpg]

		






		

		Sumário


			

	CAPA


	MIOLO


	SOBRE A AUTORA


	SOBRE A OBRA


	CONTRACAPA


			


		









		

			

				[image: ]

			


		






			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							Silva, Renata de Paula.


							S586l – 2023.


							Lendas de rundiúna: o castelo marsala.


							[recurso eletrônico]


							Renata de Paula Silva.


							1.ed - Curitiba: Appris 2023.


							1 arquivo online EPUB.


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-4245-9.


							 1. Ficção brasileira. 2. Fantasia na literatura.


							I. Título.


							CDD – B869.3


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT




			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			

				[image: ]

			


		






			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Vidal de Andrade Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UP)


							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Fabiano Santos (UERJ/IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Toni Reis (UFPR)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


							Valério Brusamolin (IFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Nicolas da Silva Alves


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Manu Marquetti


							José A. Ramos Junior


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Renata C. l. Miccelli


						

					


					

							

							capa


						

							

							João Vitor Oliveira


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Bianca Silva Semeguini


						

					


				

			


		






			Para todos que acreditam no poder e na magia dos sonhos, 
estejam acordados ou não.











			
AGRADECIMENTOS


			Agradeço ao meu esposo, Jonas, pelo seu companheirismo, pelos lanchinhos e pela água que me trazia toda vez que eu não conseguia parar de escrever e por não me deixar desanimar quando as coisas ficaram difíceis. Se hoje este livro é uma realidade, o mérito também é seu.


			Agradeço à minha família, aos meus pais, André e Sonia, pela base que me deram, pela minha educação e pelo incentivo à leitura. Às minhas irmãs, Raquel e Rosângela, pelas primeiras leituras desta obra, pelos incentivos e apoios que me deram ao longo de todo o processo.


			Um agradecimento muito especial às minhas amigas Elaine e Luciana, minhas irmãs de coração, pelas primeiras leituras e correções desta obra, pelo entusiasmo e por serem as primeiras fãs desta história.


			Agradeço, ainda, a toda a equipe da Editora Appris, por acreditarem neste livro e por essa parceria com uma autora iniciante.


			Por último, agradeço a você, leitor! Se você está aqui, espero que esta história já tenha atraído sua atenção. Obrigada por acreditar no meu sonho!











			[image: ]


			A luz da lua cheia fazia reflexo nas águas do mar enquanto o vento suave e quente do litoral balançava as cortinas amarelas das janelas entreabertas. Cléo dormia suavemente com um braço por cima do rosto, enquanto Lina dormia um sono muito agitado, mexendo e rolando na cama. Pequenas gotas de suor começavam a se formar no seu rosto enquanto a garota se revirava em seus sonhos.


			Lina estava em um grande jardim, com muita variedade de arbustos, árvores e flores coloridas, no centro do jardim, um imenso labirinto verde se erguia imponente, desafiando qualquer um que tivesse coragem de percorrê-lo. Atrás dela, as paredes altas eram avermelhadas, um tom de marsala que lembrava um vestido de festa da sua irmã, as janelas eram amplas e largas e a porta principal era coberta de vitrais coloridos que iluminavam a parte interna. Nas laterais, duas torres altas pareciam querer alcançar o céu, onde duas bandeiras balançavam ao vento, marsala e amarelo. 


			Uma borboleta começou a voar ao seu redor, fazendo com que tudo mais não fosse tão importante. Era grande, maior do que as borboletas que via comumente, e suas asas eram desenhadas em preto e azul cintilante. 


			— Onde eu estou? Que lugar incrível é esse? — perguntou a garota, mas sua voz saiu abafada como se estivesse falando dentro de um copo.


			— Rundiúna — respondeu a borboleta em um sussurro.


			Lina acordou sobressaltada, mas tudo ao seu redor estava em perfeita calma. Olhou para a cama ao lado e viu Cléo se mexer preguiçosamente para o lado e continuar a dormir. A garota olhou pela janela e viu a lua cheia iluminando a noite, o sonho vívido em sua mente.


			— Rundiúna?— sussurrou ela. — O que é Rundiúna?


			Deitou-se novamente na cama e esticou o braço para pegar o celular em cima da mesinha de canto. Esfregou os olhos para acostumar com a claridade e depois digitou no Google, fez a pesquisa, depois observou as imagens. Não achou nada muito específico, mas descobriu que Rundiúna era um pequeno país no norte do continente europeu, com uma população de menos de mil habitantes, que tinha um rico patrimônio histórico cultural e também uma das faculdades mais reconhecidas da região.


			— Não pode ser coincidência — disse Lina alto demais.


			— O quê, Lina? — perguntou Cléo ainda adormecida.


			Assustada, a garota apagou a luz do celular e ficou em silêncio, poucos segundos depois a irmã voltou a ressonar baixinho. Lina guardou o celular e fechou os olhos, mas a mente vibrava com a intensidade do sonho e pela recém-descoberta. Não podia ser uma simples coincidência. Sentia uma necessidade emergente de encontrar aquele lugar, precisava ir até Rundiúna! Mil planos passavam pela sua cabeça e eram descartados na hora. Podia dizer que ia fazer faculdade, mas lembrou da chantagem emocional da mãe quando ela quis se formar em outra cidade. Dona Olívia era a mãe mais superprotetora que já conhecera, todas as outras mães eram muito mais liberais.


			“Não importa”, pensou ela. “Já tenho vinte e um anos e sou capaz de decidir o que eu quero. O dinheiro que guardei vai ajudar a chegar e depois eu arrumo algum emprego. Pelo menos a língua é a mesma, vou conseguir me comunicar”.


			Virou de lado na cama na tentativa de se aconchegar melhor e voltar a dormir, mas o sono recusava-se a voltar e o calor intenso começou a incomodar. Levantou-se irritada, foi até a varanda e sentou-se na poltrona de madeira. O vento quente balançava suavemente os seus cabelos castanhos claros e o barulho do mar era constante e tranquilizador. Uma gota de suor escorreu pelo seu rosto e Lina limpou com um movimento de irritação.


			— Está decidido, vou para Rundiúna — disse ela baixinho para alguém, para ninguém, para o universo ou para uma borboleta azul.


			O dia amanheceu ainda mais quente e abafado do que a noite havia sido, o vento tinha parado e o céu estava completamente azul, sem nenhuma nuvem sequer. Lina acordou ouvindo as vozes e os risos de sua mãe e da irmã na cozinha enquanto preparavam o café. A resolução tomada no meio da noite estava ainda mais clara do que antes: iria até Rundiúna. Seria ótimo se ela conseguisse uma vaga em uma faculdade no exterior, com certeza, isso abriria muitas oportunidades quando voltasse.


			Lina fez uma rápida avaliação da sua vida e não encontrou nenhum motivo que a fizesse desistir, sentia-se sufocada e sua vida não havia progredido nada nos últimos três anos, os relacionamentos não davam certo, as faculdades que escolhera não eram interessantes e nem o emprego tão almejado havia sido encontrado. Os dias se revezavam em uma rotina irritante e quente, e ela não estava feliz. Precisava de um novo começo urgentemente.


			Não tinha certeza sobre como as coisas tinham ficado tão ruins. Amava a praia, os verões, os feriados prolongados e os turistas que se acumulavam na areia branca e fina. Lembrava-se das tardes no mar com os amigos, nadando despreocupada ou tentando aprender a surfar. À noite, os quiosques ofereciam luais com música no violão e fogueira. Ela sempre amou tudo aquilo, mas de repente era como se nada naquilo fizesse sentido, como se ela estivesse no lugar errado.


			Mas não sabia bem como abordar o assunto com a mãe. Após a morte do pai, ela havia se desdobrado para dar conta das duas filhas, do consultório de psicologia e das contas da casa. Era superprotetora, sempre atenta às necessidades das meninas e com certeza não veria com bons olhos a ideia de Lina resolver passar cerca de quatro anos em outro continente.


			Espantou os pensamentos levantando depressa da cama, arrumou-se e foi até a cozinha.


			— Bom dia, filha, dormiu bem? — perguntou Olívia assim que a viu entrar na cozinha.


			— Sim, obrigada. Oi, Cléo — disse para a irmã enquanto se sentava na cadeira.


			— Oi, bom dia — respondeu ela enquanto pegava o pote de margarina na geladeira.


			— Vou ao mercado depois que sair do consultório, vocês precisavam de alguma coisa específica?


			— Chocolate seria bom — respondeu Cléo com um risinho.


			— Nada para mim, mãe. Mas decidi uma coisa — disse Lina mudando de assunto.


			— Ah é? Do que se trata? — questionou a mãe.


			— Decidi fazer faculdade de História, em outro lugar. — Lina começou a hesitar.


			— História? — Cléo parecia descrente.


			— Onde? — A mãe foi mais objetiva.


			— Sim, história. É um pequeno país chamado Rundiúna, mãe. Sabe, lá eles têm um patrimônio cultural e histórico incrível e quero ir para lá — declarou Lina de forma exagerada.


			Cléo continuava olhando para a irmã com desconfiança enquanto lentamente mordia um pedaço de pão com margarina. A mãe parecia ocupada com muitas coisas e não estava muito empolgada com a conversa.


			— Nunca ouvi falar nesse país, Lina. Onde fica? No norte, nordeste do continente?


			— Ah, na verdade fica no norte, mas não nesse continente.


			Olívia derrubou o celular na mesa e Cléo estava com os olhos arregalados. O silêncio permaneceu durante alguns segundos, quando a mãe finalmente retomou a palavra:


			— Isso é loucura. Você quer mudar de continente para estudar história? — A mãe estava indignada. — Que história é essa?


			— Aposto que tem algum gatinho envolvido nisso. — Cléo deu uma piscadela.


			Lina respirou fundo.


			— Não tem nenhum garoto. E não é só isso, mãe, eu quero conhecer lugares novos, ter a oportunidade de ter experiências diferentes. Sou maior de idade, tenho um bom dinheiro guardado e chegando lá eu arrumo algum emprego — justificou-se a garota.


			— Eu não tenho certeza disso, Lina. Acho muito perigoso! Estamos falando de outro país, como você vai se comunicar lá?


			— A língua é a mesma daqui e eu falo um pouco de inglês também, eu vou conseguir me virar.


			— Eu não sei. Preciso ir agora, mas ainda temos que conversar melhor sobre tudo isso — a mãe disse levantando-se da mesa.


			— Só uma coisa, eu quero ir com você conhecer esse lugar — disse Cléo baixinho, levantando-se também.


			— Então me ajude a convencê-la — pediu Lina com um sussurro.


			— Acho bom não ser por causa de um gatinho mesmo.


			Cléo finalizou enquanto saía pela porta, deixando Lina sozinha com seus pensamentos.


			
Duas semanas depois, estavam Lina e Cléo com mochilas nas costas e uma mala nas mãos em uma das filas de embarque do aeroporto. Lina estava surpresa com a facilidade que a mãe aceitara sua ideia, imaginou todas as desculpas que precisaria dar para não contar a verdade sobre o sonho. A mãe era psicóloga e ela não queria de forma alguma se tornar uma de suas pacientes.


			Como nos outros dias, o dia estava quente e abafado, o mesmo céu azul sem nuvens da manhã em que contara à família sobre sua decisão. Era um dia perfeito para voar, para alguém que pretendia passar treze horas dentro de um avião para chegar a um lugar onde ela não tinha certeza se iria querer ficar.


			Fez uma careta e depois esticou os braços para afastar os maus presságios. Estava feito, não havia mais como voltar atrás. Havia gasto quase todo o seu dinheiro nessa empreitada, na compra das passagens e no aluguel de um pequeno apartamento próximo ao centro comercial, onde ficava a faculdade.


			— Estamos prontas? — perguntou Cléo, a irmã mais nova era a única que estava totalmente empolgada com a viagem.


			— Sim, vamos — respondeu sem hesitar.


			Lina olhou para a mãe rapidamente, pois sabia que ela estava segurando as lágrimas. Não podia culpá-la, também sentia o coração apertar dentro do peito ao pensar que ficaria longe dela e de sua casa, seu porto seguro. Respirou fundo e acenou para ela com a mão antes de entrarem na parte restrita do aeroporto.


			
Quando colocou os olhos em Rundiúna, Lina ficou estarrecida. Não tinha nada a ver com seu sonho e era muito pior do que ela poderia ter imaginado, onde ela estava com a cabeça? O vento gelado cortava seu rosto, o céu era cinza e coberto de pesadas nuvens de chuva, assim como toda a cidade, que parecia ter sido feita de jornais velhos. Estava tentando lidar com a própria frustração quando ouviu a voz da irmã atrás de si.


			— Que isso?! É aqui que você pretende morar nos próximos quatro anos? Você só pode estar brincando — disse Cléo, perplexa.


			— Ora! É só um dia de chuva, quando o sol sair vai ficar tudo muito mais bonito — respondeu Lina, tentando manter a positividade.


			— O que, especificamente? — perguntou Cléo com sarcasmo.


			— Tudo.


			Lina tentou realmente acreditar no que estava dizendo, mas parecia bobagem.


			Não melhorou quando pegaram o ônibus e muito menos quando chegaram ao apartamento. Todo o trajeto parecia estar envolto em cinza, as casas, os carros e até mesmo as pessoas, todas pareciam tristes e rabugentas.


			Lina estava determinada a estudar história por quatro anos na faculdade local. A riqueza do patrimônio histórico da pequena cidade era inegável e era encontrada em praticamente toda parte em que ela olhava. Mas isso seria o suficiente para mantê-la aqui? Talvez o sonho fosse apenas um sonho sem sentido e ela havia feito uma grande besteira. 


			Respirou fundo buscando manter a esperança, mas percebeu que não seria fácil. Acontece que Lina vivera toda a sua vida no litoral, com calor, sol e praia praticamente todos os dias do ano, mas aquela cidade era escura, fria e úmida, cheia de sombras e parecia ter sido tirada de algum conto medieval ou da própria Transilvânia, talvez o castelo do Drácula estivesse entre aqueles monumentos históricos que vira.


			“Quem sabe, se eu tiver sorte, ele não morde logo o meu pescoço”, pensou com sarcasmo. 


			Cléo percorria todo o trajeto com os olhos, parecendo aborrecida e entediada. Lina reparou que até a invejada pele bronzeada da irmã já não era mais tão luminosa nessa cidade cinza. A menina sentia inveja da pele morena da irmã, sua pele clara não acostumava com o sol, bastava ficar um pouco de tempo a mais que já ficava toda vermelha e ardendo de queimado.


			— Bom, pelo menos o apartamento é bonitinho — disse Cléo, tentando disfarçar o mau humor.


			Lina somente balançou com a cabeça, afirmativamente. Não era como a casa na praia, mas até tinha o seu charme. O apartamento só tinha um quarto, um banheiro, uma sala conjunta com a cozinha e uma pequena área de serviço. Os cômodos eram bem pequenos, mas bastante organizados e limpos, com aquecimento central e até uma pequena lareira elétrica no canto da sala que Lina ligou assim que entraram.


			Haviam comprado algumas roupas para o frio, trajes bem incomuns para o calor de quase quarenta graus com o qual estavam acostumadas, mas não tinha sido suficiente. Ambas tremiam de frio e esfregavam as mãos para tentar aquecê-las. Com sorte, pouco tempo depois toda a casa estava confortavelmente aquecida.


			— Credo, quantos graus será que está fazendo aqui? Zero? — perguntou Cléo segurando a ponta do nariz gelado e vermelho.


			Lina conferiu no celular. 


			— Quinze. 


			— Que isso?! Com certeza está menos. E ainda é outono aqui. Meu Deus! — resmungou Cléo enquanto se acomodava no sofá.


			— Bem, na verdade ainda é final do verão, mas deve ser só um dia ruim. Amanhã vai ser bem melhor, eu tenho certeza — disse Lina, mais para ela mesma do que para a irmã.


			— Eu espero que sim, sinceramente, não saí de casa para virar um picolé por aí.


			Lina deixou a irmã resmungando na sala e começou a arrumar suas roupas no armário do quarto. Não havia trazido muita coisa, pois tinha certeza de que precisaria comprar mais roupas quando chegasse e encontraria preços melhores e mais opções. Distribuiu porta-retratos da família pela casa e alguns vasinhos com flores artificiais para dar mais vida ao lugar. De repente, ouviu duas suaves batidas na sua porta. Cléo levantou uma sobrancelha e olhou para a irmã.


			Quando abriram a porta, uma senhora de meia idade, baixinha e com cabelos bem pretos estava parada com um refratário fumegante em mãos.


			— Boa noite! Meu nome é Verônica e eu tomo conta dos apartamentos aqui. Queria dar as boas-vindas a vocês.


			— Ah, boa noite! Meu nome é Lina, vou morar aqui, e essa é minha irmã, Cléo, que está só de visita.


			— Espero que vocês gostem daqui, qualquer problema pode vir conversar comigo, mas é muito tranquilo aqui. Trouxe uma sopa para vocês, vi que chegaram agora pouco e imaginei que estariam cansadas para sair. 


			— Muito obrigada, nós estamos mesmo — agradeceu Lina enquanto Cléo sorria e acenava com a cabeça.


			— Então já vou. Boa noite — disse se retirando.


			— Boa noite — responderam as irmãs juntas.


			Cléo fechou a porta enquanto Lina colocava o refratário sobre a mesa.


			— Não é estranho isso?— perguntou Cléo


			— Não sei. Talvez seja costume aqui ou ela realmente esteja fazendo uma gentileza — concluiu Lina


			— Eu não sei, mas o cheiro dessa sopa está realmente muito bom.


			— Então vamos comer logo — convidou Lina.


			
Felizmente, ao longo da semana que passaram juntas em Rundiúna o sol resolveu aparecer, deixando a cidade bem menos melancólica. Lina precisou de apenas alguns dias para notar um dos fatores para a tristeza visual do lugar: a forma como as pessoas se vestiam. Os trajes eram, em sua grande maioria, pretos, azuis escuros, cinzas ou brancos e não tinham distinção de sexo ou de idade. Homens, mulheres, jovens, idosos e até crianças usavam predominantemente essas cores. 


			Lina se considerava uma pessoa discreta para cores de roupa, mas na praia a variedade de tons era inegável. Lamentou que o seu casaco mais quente fosse vermelho, onde quer que fossem, atraía olhares curiosos para a sua direção, às vezes até alguns risinhos de algumas garotas, como se ela estivesse completamente fora de moda. Estava decidida a ficar com o casaco preto de Cléo e mandar o vermelho de volta à praia para todo o sempre.


			As irmãs aproveitaram os dias de sol e frio menos intenso para visitar os pontos turísticos e os monumentos históricos da cidade, e perceberam que, apesar de a cidade ter grandes atrativos no ramo do turismo, os lugares estavam bem vazios.


			— Talvez seja por causa desse frio — concluiu Cléo.


			— Não tenho muita certeza, não — disse Lina observando algumas garotas de blusinhas enquanto ela estava de casaco, gorro e luvas.


			— O Castelo Marsala não abre às segundas nem às terças, que pena, vou ficar sem conhecer — lamentou Cléo com um folheto de turismo nas mãos.


			— Com certeza você lamenta. Você sempre achou que a vida fosse um conto de fadas. Seria bem capaz que você revirasse esse castelo atrás de um príncipe encantado — riu Lina.


			— Bem, é melhor do que viver nessa realidade sem esperança. Gosto de pensar que existe um pouco de magia em tudo — disse Cléo com seriedade.


			— Gostaria de acreditar nisso também — confessou Lina com um pouco de tristeza.


			— Nesse momento, eu acredito mesmo que estou com fome. Vamos almoçar naquele restaurante logo ali?


			— Hum, vamos sim — concordou Lina.


			O restaurante era pequeno, mas bem aconchegante. As cadeiras estavam cobertas por uma manta e pequenos braseiros estavam distribuídos entre as mesas. As irmãs escolheram uma mesa próxima à janela, onde podiam ver as pessoas passando pela calçada. Aproveitaram para experimentar os pratos e as bebidas típicas daquele pequeno país.


			— Nossa, que tristeza, fondues, chocolates quentes e vinhos acompanhando as refeições. Você, com certeza, vai passar muita fome aqui.


			— Ainda vou sentir falta do pastel e do milho verde da praia.


			— Ah vá, Lina! Eu trocaria fácil.


			Após o almoço, voltaram ao percurso turístico e visitaram uma grande igreja, toda de paredes brancas e com vitrais coloridos em todas as janelas. Cléo ficou fascinada com as imagens feitas de ouro, mas Lina estava mais encantada com as luzes coloridas refletidas pelo sol através dos vitrais e como elas pareciam com aquelas de seu sonho.


			Os dias passaram rápidos demais e a semana acabou como um piscar de olhos. Nunca tinham passado um tempo assim, só as duas, sem a presença da mãe, e Lina já estava com saudade. Seria difícil ficar sozinha em um país tão longe de casa, onde ainda não conhecia ninguém. É claro que a tecnologia traria a mãe e a irmã para ela em questão de segundos, mas não era a mesma coisa que ter as pessoas por perto. Lina dividia até o quarto com a irmã, imagine morar sozinha. Cléo era a irmã caçula, mas era tão madura e segura de si que por muitas vezes Lina via nela sua conselheira pessoal.


			— Você poderia ficar mais alguns dias, remarcar a passagem — pediu Lina.


			— Eu não posso, você sabe disso. Preciso voltar para o meu emprego e meu namorado, senão vou ser despedida dos dois cargos — disse Cléo rindo, depois ficou séria. —Você realmente tem certeza de que é isso que quer? Irmã, você pode cursar História em qualquer lugar, tem faculdades ótimas que não precisariam te deixar tão longe. Tem alguma outra coisa? Algo que te fez fugir para tão longe de casa?


			Lina não sabia como responder. Contaria para a irmã sobre o sonho? Não, não poderia. Se contasse para Cléo que tinha vindo atrás de algum garoto que conhecera na internet, isso faria mais sentido para a irmã do que dizer que tinha vindo atrás de um sonho. Não, isso a irmã não conseguiria suportar, ela provavelmente a levaria de volta para casa, amarrada, direto para o consultório da mãe.


			— Eu sei que é estranho, mas eu sinto que preciso estar aqui — disse Lina com toda a sinceridade possível, os olhos cheios de lágrimas enquanto abraçava forte a irmã. — Não se preocupe comigo, prometo que vou ficar bem.


			
Já fazia cinco dias que a Cléo havia voltado para casa e Lina ainda se sentia atordoada e paralisada. Não havia saído mais do apartamento e pedia comida com frequência, nem mesmo Verônica tinha voltado a aparecer. O frio dominou a maioria dos dias e o céu permaneceu encoberto e cinza durante grande parte do tempo. A neblina e a garoa terminavam de compor o clima que só fazia com que Lina tivesse vontade de ficar deitada.


			Passou grande parte do tempo assistindo televisão, procurando compreender alguma palavra que não entendia ou parecia fora do contexto e achando graça do fato de falarem bem mais rápido do que ela estava acostumada. A língua era a mesma, mas isso não significava que era falada do mesmo jeito.


			Quando não estava na televisão, pesquisava nos mapas locais e na internet informações sobre a faculdade e os pontos históricos da cidade. Já havia conhecido vários nos passeios com a Cléo, mas sempre sentia que tinha perdido alguma informação importante, como o motivo de estar ali. Ademais, procurava desesperada sobre o jardim que vira em seus sonhos, mas até agora não tinha tido nenhum sucesso.


			O som da chamada de casa na tela do notebook trouxe Lina de volta à realidade. Sorriu ao ver os rostos da mãe e da irmã se apertando para aparecer na câmera.


			— Lina, desculpe! Você estava dormindo? Que horas são aí? — perguntou a mãe, animada, enquanto Cléo revirava os olhos e sorria.


			— Oi, mãe! Não, são seis da tarde aqui — ao responder, notou o olhar de apreensão da mãe e olhou para a própria imagem na câmera.


			Seu cabelo estava desgrenhado, nem preso nem solto, e Lina nem sequer se lembrava da última vez que ele fora penteado. Os olhos apresentavam sinais de olheiras e a pele começava a aparentar certa palidez.


			— Ah — continuou tentando parecer natural — eu estava limpando várias coisas por aqui, sabe? Tentando deixar mais com a minha cara.


			— Eu sei, mas você está pálida e com cara que já pegou uma gripe! Você está bem, filha? — preocupou-se a mãe.


			— Estou sim, o clima por aqui e a qualidade da videochamada também não ajudam — Lina não iria confessar que passara os últimos dias assistindo televisão e comendo comidas nada saudáveis.


			— E a faculdade? — interrompeu Cléo. — Está procurando algum emprego? Visitou mais algum lugar interessante sem mim? 


			— Calma, Cléo, parece um interrogatório — repreendeu Olívia.


			— É, está tudo fluindo — respondeu Lina sem detalhes.


			Por sorte, o telefone da mãe começou a tocar.


			— Ah, meu Deus, eu preciso atender esse paciente. Desculpe, filha, um beijo.


			— Tchau, mãe.


			O rosto da mãe sumiu, mas o de Cléo permaneceu. Elas não falaram nada, apenas olharam uma para outra, como acontecia quando estavam com um problema. A cumplicidade entre elas sempre fora tão forte que mesmo agora pareciam estar frente a frente. Cléo sabia que ela não estava bem, ela sabia de tudo só de olhar para a irmã, sempre foi assim e sempre seria. A caçula abriu a boca, mas Lina foi mais rápida.


			— Eu preciso ir — disse rapidamente, encerrando a conexão entre elas.


			Naquela noite, sonhou com a praia, com o mar e com o calor, a brisa quente do mar soprando em seus cabelos, com a família se divertindo, almoçando juntos, com o pai dando conselhos, com as festas e os natais. Foi quando o calor foi substituído pelo frio e ela viu que não estava mais em casa e, sim, naquele estranho e cinza país, Rundiúna. 


			“É, mas esse país não parece em nada com aquilo que eu vi no meu sonho”, pensou, mal-humorada, enquanto ainda dormia.


			Aos poucos, o cenário foi mudando e ela se viu novamente no jardim, com a borboleta azul rodopiando no céu.


			— Não desista, Lina. Você precisa se encontrar.


			
De manhã, Lina levantou decidida. Não ia permitir que sonhos ficassem guiando seu futuro, tinha que tomar uma decisão hoje, mesmo que essa decisão fosse desistir de tudo e voltar correndo e chorando para o colo da mãe. Enquanto tomava o café da manhã, uma notificação acusou o recebimento de uma mensagem da irmã que Lina abriu sem pensar duas vezes.


			“Oi, irmã,


			Percebi ontem que você não está muito bem, não disse nada porque não queria alarmar ainda mais a nossa mãe, ela já está preocupada demais.


			Sei que critiquei muito a sua decisão de partir e imagino que não esteja sendo nada fácil para você, mas estou com uma sensação, uma espécie de pressentimento de que você deve permanecer em Rundiúna. Acho que algo muito bom vai acontecer para você, só não sei explicar direito”.


			“Pressentimento, sensação? Só pode ser brincadeira”, pensou Lina com sarcasmo. “Bem agora que eu considerava desistir de tudo?”.


			Sentindo o mau humor crescendo dentro de si, Lina colocou o celular de lado, enfiou seus pés nas botas de cano alto preta que tinha trazido, penteou o cabelo ondulado e depois os prendeu em um rabo, colocou um gorro vermelho, vestiu o casaco preto de Cléo e saiu batendo a porta. Estava determinada a tomar alguma decisão hoje, mesmo que fosse uma decisão errada.


			Lina percebeu que precisaria do mapa de papel para se locomover pela cidade, já que o mapa da internet não parecia estar atualizado, mas a faculdade, felizmente, estava a poucas quadras de distância do apartamento. A cidade ainda parecia cinza, e embora o sol aparecesse de vez em quando por trás das muitas nuvens no céu, ainda fazia muito frio. Poucas pessoas passaram por ela no trajeto, todas elas pareciam apressadas e estavam com a cara fechada.


			Espantou-se ao perceber que os comércios e lojas ainda estavam fechados, embora já fosse mais de nove horas da manhã, poucos carros circulavam pela rua e tudo parecia mais triste que o normal. Tentou lembrar qual era o horário comercial da cidade, mas não conseguiu se recordar. Ao chegar à faculdade, deparou-se com os portões trancados com uma grossa corrente e cadeado.


			— Mas será possível?! — esbravejou consigo mesma, depois olhou para os lados e agradeceu mentalmente por não ter ninguém por perto para presenciar o seu chilique.


			Por um momento, considerou seriamente a possibilidade de estar ficando louca, talvez fosse domingo, afinal. Não era. O calendário do celular mostrava claramente que era quarta-feira, uma gelada e cinzenta quarta-feira de setembro.


			Lina ficou alguns minutos parada, tentando reorganizar suas ideias, deixou de lado a que o universo estava contra ela e lembrou-se que precisava comprar suprimentos para o apartamento. Procurou no mapa pelo mercado mais próximo e encontrou um localizado na avenida central, uma das mais importantes da cidade, onde ficava a maioria dos comércios e estava a três quadras de distância.


			Sem pensar muito, começou a andar em direção ao mercado. Duas crianças passaram correndo por ela e entraram em uma casa, pareciam vestir algum tipo de fantasia, mas Lina não conseguiu distinguir direito o que era. A garota reparou que a região central era bem bonita, todas as ruas eram arborizadas com arbustos e jardins cheios de flores coloridas que não pareciam combinar com todo aquele frio. As folhas das árvores também apresentavam um espetáculo à parte, já que sua folhagem predominantemente verde já começava a apresentar tons de amarelo, laranja e vermelho.


			Um pequeno shopping de rua, que também estava fechado, era coberto com uma espécie de lona transparente, por onde era possível ver muitas mesas e braseiros que mantinham o calor perto das pessoas. Várias pequenas lojas e estabelecimentos de ramo alimentício se estendiam ao longo da avenida, mas todos estavam irritantemente fechados e Lina temeu que a caminhada até o mercado se provasse inútil.


			Pelo caminho, encontrou dois policiais montados a cavalo que pareciam ter saído de algum conto infantil. Os cavalos, ambos de cor marrom, tinham pelos tão brilhantes que reluziam ao sol e usavam selas com adornos azuis e brancos. Os homens trajavam a farda completa, que também era azul, e tinham uma postura bastante elegante. Pareciam com pressa e, ao passarem por ela, disseram alguma coisa que a garota não conseguiu entender, depois dobraram a rua e foram embora.


			Lina estava quase chegando ao mercado quando um forte estouro, seguido de gritos, assustou-a. Ela parou, dominada pelo susto, quando o barulho continuou cada vez mais alto e mais perto.


			— Meu Deus! Fogos? Tiros? Bombas? — chutou, desesperada, tentando interpretar o que estava acontecendo.


			Em um momento tudo pareceu muito óbvio. Os comércios e casas fechadas, poucas pessoas e carros nas ruas, os policiais. Guerra. Rundiúna devia estar em guerra?


			Seus pensamentos foram interrompidos quando, de repente, dois cavalos, parecidos com aqueles que tinha acabado de ver, passaram galopando por ela. Pareciam amedrontados e estavam claramente fugindo, sobre eles não havia nenhum cavaleiro. E o barulho continuava, mais estouros e mais gritos, mais perto a cada minuto. 


			Lina decidiu não esperar. Saiu correndo na mesma direção para onde os cavalos haviam ido, para longe de toda aquela confusão. Decidiu que era melhor deixar aquela avenida, atravessou uma viela para outra avenida e continuou correndo. Mas até quando? Ela nunca foi uma boa esportista, sentia o pulmão arder em chamas e as pernas reclamarem do esforço inesperado. Não sabia se estava correndo em direção ao apartamento ou ficando cada vez mais longe dele.


			Parou puxando o ar em grandes golfadas e olhou ao seu redor. O barulho ainda continuava. Estava em frente a um grande lote e uma cerca baixa delimitava os espaços. Jardins cheios de flores e arbustos, uma escadaria que dava para as portas da entrada, que também estavam fechadas, e em meio a todo aquele verde, uma placa estava quase escondida: Castelo Marsala. Quando olhou com cuidado para o lugar, percebeu de imediato o porquê do nome: as paredes externas do castelo eram de um vermelho queimado que lembravam as paredes do lugar que vira em seus sonhos.


			“Ah, então era aqui. Esse é o lugar que minha irmã queria conhecer”, pensou Lina.


			O barulho e os gritos continuavam e estavam ainda mais intensos do que antes. Lina ouviu ruídos e alguns homens falando alto, discutindo entre si e se aproximavam de onde ela estava.


			Sem pensar, Lina passou por cima da cerca e agachou-se atrás dos arbustos, mas ainda se sentia muito exposta. Como um gato, foi se esgueirando pelo jardim, passando bem rente às paredes do castelo.


			“Talvez se eu for por aqui consiga chegar à parte de trás do castelo, vou ficar protegida até conseguir pedir ajuda”, pensou. “Posso pedir informações para minha família e...”.


			O pensamento foi interrompido quando alguma coisa abaixo dela cedeu e ela desapareceu para dentro do castelo.


			
Levou um bom tempo para que Lina realmente entendesse o que havia acontecido. A garota se viu caindo no escuro, sem conseguir se segurar, e depois, o chão duro. Era como se tivesse descido pelo tobogã de uma piscina, uma piscina vazia. Procurou pelo corpo alguma fratura ou escoriação, algum sinal de ferimento interno, mas percebeu que não estava com nenhuma dor e respirou aliviada por ter escapado ilesa.


			Depois passou a reparar no local onde se encontrava, lá dentro quase não era possível ouvir a guerra que estava acontecendo, tudo parecia calmo e silencioso, quase como se parado no tempo. Havia grandes lustres dourados no teto e luminárias nas paredes, o cômodo era enorme e muito elegante, estantes e prateleiras completamente cheias de livros, mapas e quadros com papéis tão antigos que ameaçavam esfarelar ao mais leve olhar.


			Uma lareira ornada com detalhes em ouro estava acesa no canto do aposento, sofás e poltronas com almofadas também compunham o lugar. As janelas eram altas e amplas, como tudo ali e enfeitadas com cortinas azuis. E para a sua surpresa, tudo estava fabulosamente limpo, como se a própria realeza ainda vivesse entre essas paredes. O lugar não parecia com um castelo desgastado pelo tempo que hoje seria somente um ponto turístico, mas, sim, com uma mansão de alguma estrela do cinema.


			Teve um arrepio quando notou um velho homem sentado em uma cadeira em frente à mesa de mogno localizada junto a uma estante, com um livro aberto em uma mão e uma caneca de louça verde na outra.


			— Muito peculiar sua chegada, minha jovem — disse ele, olhando para ela por cima dos óculos.


			Sua voz era doce e gentil, mas Lina ficou mais impressionada ainda por entender completamente o que ele havia dito. Não havia nada que diferenciasse o modo de falar dos dois. Lina passara tempo demais pensando e admirando esse fato que se esqueceu de responder algo. Ele fechou o livro e olhava com curiosidade para a garota.


			— Olhe, me desculpe, não sei bem como cheguei aqui. Mas é que lá fora... — fez uma pausa lembrando-se do que tinha visto e ouvido na rua.


			O velho permaneceu em silêncio, esperando a sua conclusão. “Será que ele sabia da guerra?”, pensou ela. Dentro do castelo não havia mais nenhum sinal, nenhum barulho, nada. Somente o completo silêncio e o pensamento de que talvez tivesse ficado louca de vez.


			— Eu não tenho muita certeza, mas acho que está havendo uma guerra lá fora — falou apressadamente.


			— Uma guerra? Nessa década? Que coisa mais curiosa — respondeu o velho rindo.


			— Talvez eu esteja louca, mas acho que algo lá fora cedeu e eu acabei caindo aqui, eu não sei, não entendo o que está acontecendo, nem o porquê de eu estar aqui — disse com sinceridade, toda a frustração e o estresse do dia a atingiram de repente e trouxeram lágrimas aos seus olhos quando ela percebeu que a verdade do que tinha dito não se referia somente aos fatos do dia.


			O idoso, percebendo o seu desespero, colocou o livro fechado sobre a mesa de mogno e levantou-se, indo até uma pequena mesa lateral onde estava um bule e outra caneca de louça igualmente verde. Ele despejou o líquido na caneca e depois andou até ela, estendendo o braço para ajudá-la a se levantar e depois ofereceu a bebida. Lina sabia o que era antes mesmo de provar, o cheiro do chá de hortelã a fez lembrar os raros dias de frios quando a mãe fazia chá e bolinhos de chuva.


			O velho deveria ter uns setenta anos, calculou Lina, tinha os cabelos curtos brancos e uma barba arredondada também branca, o rosto estava marcado pelas rugas e os olhos tinham o mesmo tom azul claro das cortinas do cômodo. A expressão dele era de pura compaixão, como um avô que acalenta um neto machucado.


			— Calma, minha jovem, sente-se aqui e vamos conversar — convidou ele apontando para um dos sofás do local.


			Lina não hesitou em aceitar o convite e sentou-se no sofá, que era bastante confortável, olhou para a caneca, o cheiro do chá era delicioso e o calor da bebida deixava quentinhas as suas mãos.


			Involuntariamente, pensou na sua mãe, a situação, com certeza, deixaria qualquer mãe apavorada. Ela estava em um lugar estranho, com um homem estranho e prestes a beber algo que não tinha certeza absoluta do que era. Avaliou rapidamente a situação, o velho e as opções ao seu redor, enfim, deu uma boa golada no chá.


			— Bem — começou o velho — de onde você veio?


			— Eu já disse, estava andando na rua e de repente.


			— Não! Você não é daqui. De onde veio?


			— Ah entendi. Eu vim do outro lado do globo, mais ou menos treze horas de vôo de distância daqui. — Lina procurou ser evasiva na resposta.


			— Hum, entendo. E qual é o seu propósito?


			— Eu quero cursar História na faculdade local — deu a resposta com confiança, seu discurso já estava bem ensaiado, mas ao contrário das reações normais de orgulho que tinha recebido, o velho não pareceu impressionado.


			— Por quê? Não tem curso de História no seu país? — perguntou ele de forma arrogante.


			— Bom, tem. 


			Lina não sabia como continuar aquela conversa, não iria confessar para um velho curioso que sonhou com Rundiúna. No entanto, ele continuava a olhar para ela, uma expressão desconfiada, como se soubesse que na verdade ela era somente uma garota tola que não sabia o que fazer da vida. Olhou em volta para ganhar tempo e encontrou a inspiração certa. Levantou-se do sofá e deu uma volta em torno de si dizendo:


			— Mas não como aqui. Aqui eu posso viver a história. Todos esses prédios antigos, ruínas do passado, é uma herança histórica valiosíssima. — E começou a tagarelar sobre tudo que sabia da cidade.


			— Está certo — disse o velho parecendo entediado. — Você quer estudar História, então. Talvez eu tenha uma boa oportunidade para você.


			Lina ficou ansiosa, mas permaneceu em silêncio.


			— Meu nome é Nicolau e sou o curador deste castelo. Mas estou velho e não consigo mais dar conta de todos os meus afazeres. Preciso de um estagiário que possa me ajudar aqui. O valor da bolsa não é muita coisa, mas pode te ajudar por um tempo...


			— Eu quero! — interrompeu a garota com entusiasmo. — Aliás, meu nome é Lina. 


			— Certo, Lina. Então vamos conhecer o local?


			
— Bem, primeiro pegue isso — disse Nicolau, entregando a ela um bloquinho.


			— É um calendário?


			— Sim, é um calendário. Tenho certeza que você ainda não tem um, porque se tivesse saberia que hoje é o dia de um de nossos feriados mais populares. Ele conta com desfiles e queima de rojões.


			Lina corou de imediato e se sentiu uma perfeita idiota. O que ela estava pensando? Guerra? Imaginou o quanto não devia ter parecido louca perante aquele homem. Mas de repente lembrou-se de um detalhe.


			— Mas eu vi cavalos fugindo, correndo desgovernados sem cavaleiros e as pessoas gritando.


			— Os gritos fazem parte da cerimônia e é normal que alguns cavalos se assustem e fujam durante a queima de fogos. Todos já nos acostumamos com isso — respondeu o idoso sem dar importância aos seus argumentos.


			— Ah, sim — concordou Lina, constrangida.


			— Olhe, não se preocupe com isso, preciso que preste atenção neste local agora.


			Estavam parados em um grande salão, as paredes eram de um tom de amarelo bem suave e contrastava com as pesadas cortinas vermelhas. As grandes janelas eram todas feitas os vitrais coloridos, como os da igreja. O lustre central era enorme, recebia um feixe de luz do exterior por uma abertura no teto e brilhava como se fosse feito de pequenos cristais. Outros quatro lustres menores compunham a iluminação do local.


			Mas era a luz do sol nas janelas que deixavam o espaço ainda mais lindo. Pontos de luzes coloridas dançavam pelo salão, determinadas pelo balanço do vento nos galhos das frondosas árvores do jardim da entrada. Um grande piano de cauda em mogno estava elevado em destaque no canto e uma grande mesa de jantar com muitas cadeiras estava no centro do cômodo.


			Lina perdeu o fôlego com a visão. Como um aposento tão grande e praticamente vazio podia ser tão lindo e tão acolhedor? A garota sentiu uma grande vontade de se aconchegar junto ao sofá de uma das janelas e ler o seu livro preferido, aproveitando a beleza e o calor que emanava daquele lugar.


			— Bem — disse Nicolau de repente, provocando um susto em Lina — era aqui onde os nobres se reuniam para as festas e para os bailes reais.


			— Nossa, deviam ser maravilhosos esses eventos.


			— Eram sim, esse salão já viu mais bailes do que você pode imaginar. É um dos locais mais procurados e questionados pelos turistas, você precisa aprender tudo sobre ele.


			— Entendi.


			Pelo resto do caminho, Lina foi apresentada a diversos quartos reais, cozinha, copas, salas de jantar, salão de jogos, banheiros, escritórios, sala do trono e, enfim, de volta à biblioteca onde estavam no princípio. 


			Mas o que fez com que ela realmente perdesse o ar foi o jardim interno. No meio da construção cercada pelas quatro alas do castelo estava o mais lindo jardim que Lina já vira. Se comparado com toda a extensão do castelo, o espaço não era tão grande, mas contava com árvores frutíferas, flores coloridas, arbustos de vários formatos. Espalhados pelos espaços, vários bancos de madeira pintados de branco e ao centro de todo o espaço erguia-se uma elegante fonte de água. Apesar dos dias frios, passarinhos cantavam e borboletas voavam alegremente sobre as flores, como se estivessem na mais bonita das primaveras.


			— E aqui é bem comum vermos pedidos de casamentos, é a área mais romântica de todo o castelo — concluiu Nicolau.


			Lina assentiu com a cabeça. Perdera boa parte das explicações com os seus próprios pensamentos e imaginava como responderia as perguntas dos visitantes que atenderia logo em breve.


			Enquanto se encaminhavam para o hall de entrada que daria no portão principal, Nicolau pegou em uma das mesas um grande e pesado livro com a história do castelo e a origem da sua família real e o entregou a Lina.


			— Tome, pode levar e estude bastante. Espero vê-la aqui amanhã às nove horas.


			— Tudo bem. Muito obrigada pela oportunidade, seu Nicolau. Não vou decepcionar.


			— Ah, Lina, só mais uma coisa. Você usa lentes de contato? — perguntou o idoso apertando os olhos.


			— Não — respondeu Lina. — Por quê?


			— Por nada, bobagem minha, até amanhã.


			— Até amanhã — disse Lina e saiu para o frio da rua.


			
Assim que entrou no apartamento, Lina sentiu uma vontade enorme de ligar para casa para contar que finalmente alguma coisa boa tinha acontecido em sua nova vida em Rundiúna, mas acabou não ligando.


			Em vez disso, preparou uma refeição com os poucos itens que ainda restavam e jantou enquanto estudava. No dia seguinte, quando chegasse ao castelo, queria demonstrar algum conhecimento ou, pelo menos, ter alguma dúvida interessante que indicasse que ela havia estudado.


			Após meia hora de leitura, Lina começou a se confundir com os membros da árvore genealógica da realeza, não ajudava o fato de que muitos nomes se repetiam nas diferentes gerações. “Tudo bem”, pensou com otimismo, “os quadros nas paredes do castelo vão me ajudar a memorizar isso tudo”.


			O livro era bem interessante e continha muitas histórias e lendas sobre o castelo, algumas eram bem inacreditáveis. Lina concluiu que era importante que tais histórias fossem incríveis para manter o fascínio das pessoas pelo lugar. 


			Lina dormiu tranquilamente naquela noite e a luz do dia apareceu bem antes do que ela gostaria. Acordou assustada, com o quarto totalmente iluminado pelo sol, como se estivesse novamente na praia.


			— O quê? Que horas são?


			Levantou em um salto quando olhou para o relógio, que marcava 8h50 da manhã.


			“Droga! Vou chegar atrasada no meu primeiro dia de estágio!”, pensou ela, apressada.


			Cogitou chorar de raiva, mas percebeu que isso não ajudaria a voltar o tempo e nem faria com que ela chegasse mais rápido. Em vez disso, colocou a primeira roupa que encontrou no guarda-roupas, escovou os dentes, prendeu os cabelos em um coque desajeitado e desceu correndo pelas escadas do prédio.


			Calculou que chegaria mais rápido se caminhasse em vez de esperar um ônibus. Então se pôs a caminho o mais rápido que as botas permitiam. Chegou ao castelo em exatos quinze minutos e, apesar do frio do dia, estava suada, ofegante e exausta. A porta principal estava aberta, mas não havia sinal de turistas e tampouco de Nicolau.


			Parou no hall de entrada, recostou-se na mesa onde Nicolau pegara o livro no dia anterior e aproveitou o momento para respirar enquanto retirava o casaco para pendurá-lo em um cabideiro que estava ali próximo. Começou a ficar ansiosa com o fato do velho ainda não ter aparecido. Foi até a porta principal e olhou em direção à avenida, mas nenhum dos passantes parecia interessado em entrar no castelo.


			Lina resolveu, então, ir até a biblioteca onde encontrara Nicolau da primeira vez, mas quando começou a se aproximar, ouviu vozes exaltadas, uma discussão vinda do escritório. Uma das vozes era a de Nicolau e o outro homem tinha a voz ainda mais exaltada e não era possível entender nenhuma palavra que eles diziam.


			A garota resolveu que seria melhor voltar para a recepção e aguardar até que eles terminassem, não queria ficar ali parada dando a impressão de que queria bisbilhotar. Mas não conseguia deixar de pensar em qual seria o motivo de tamanha discussão, será que o seu atraso teria alguma coisa a ver com isso? Talvez fosse dispensada antes mesmo de ter tido a chance de trabalhar e por um momento lamentou não ter trazido o livro, já que talvez tivesse que devolvê-lo hoje.


			Cerca de quinze minutos angustiantes depois, um homem alto vestindo trajes sociais passou por ela e saiu sem nem mesmo lhe dirigir o olhar, estava muito nervoso, bufando e batendo os pés. Lina calculou que talvez não a tivesse visto, já que estava sentada imóvel na mesa e agradeceu por isso, não queria ter que conversar com alguém naquele estado de espírito.


			Como Nicolau não apareceu, a menina resolveu ir até ele no escritório. A porta estava aberta e o idoso estava sentado em uma mesa, remexendo em alguns papéis.


			— Seu Nicolau, com licença — disse ela parada na porta.


			— Pode entrar — ele respondeu com a voz serena, mas não levantou os olhos para ela.


			— Seu Nicolau, gostaria de pedir desculpas pelo meu atraso. Eu sinceramente não sei o que aconteceu, o meu relógio... Olhe, sempre fui muito responsável e...


			— Está tudo bem, Lina.


			— Eu prometo que...


			— Não prometa. Você não está atrasada, chegou na hora certa. Venha — disse ele colocando os papéis de lado e levantando-se da mesa. — Ontem não falamos sobre quais seriam suas atribuições aqui.


			— Verdade — percebeu Lina.


			— Bem, hoje a sua função será guiar os visitantes pelo castelo, responder às perguntas que eles tiverem. Eu preciso cuidar de alguns assuntos, então essa é a sua responsabilidade.


			Lina sentiu o estômago se apertar. Sim, estava com fome devido à falta do café da manhã, mas o desconforto era causado pelo nervosismo. Como iria guiar as pessoas? Explicar sobre um lugar do qual tão pouco sabia? Esperava ter mais tempo até ter que assumir essa tarefa sozinha. O seu pânico deve ter ficado aparente na palidez do seu rosto e o idoso percebeu de imediato.


			— Fique tranquila, menina, ontem eu fiz isso para te ajudar — disse com humor e entregou a ela um envelope branco.


			Lina abriu com curiosidade e dentro dele havia vários cartões com informações de cada um dos cômodos turísticos do castelo. A garota ficou impressionada com a organização e o capricho dele para montar todo aquele material em apenas uma noite e sentiu vergonha de si, deveria ter estudado mais. O velho interrompeu seus pensamentos.


			— Eu acredito que essas fichas serão muito úteis para você nesse começo.


			— Com certeza serão. Muito obrigada, seu Nicolau.


			— Ora, não tem de quê. E, ah, eu deixei chá e biscoitos para você na cozinha, melhor comer algo antes de começar, não é?


			Lina corou. Será que seu estômago roncou sem que ela percebesse? Como ele sabia que ela não tinha se alimentado?


			— É sim, obrigada novamente — disse sorrindo.


			O idoso sorriu para ela e retirou-se de volta para o escritório. Lina não disfarçou e foi imediatamente para a cozinha, tinha que admitir que estava absurdamente faminta. O cheiro do local era inebriante e ela ficou com água na boca. Serviu-se do chá de camomila e dos biscoitos de nata que pareciam nuvens de tão leves, estavam deliciosos. Lembravam daqueles que a mãe fazia para ela e para Cléo na infância.


			Atenta a qualquer barulho que indicasse a presença de algum visitante, Lina comeu até se sentir satisfeita. Depois se levantou, lavou sua xícara, limpou a mesa, guardou o pote de biscoitos no armário e dirigiu-se à recepção. Um grupo de cinco visitantes apareceu logo depois, Lina pegou os seus cartões e alegremente deu início ao seu dia de trabalho.


			
Muitas pessoas vieram visitar o castelo naquele dia, o que significa que Lina teve bastante trabalho. Nicolau explicou a ela que estava assim por causa da comemoração do feriado, mas que nos outros dias era mais tranquilo. No começo, mesmo com as fichas ainda se sentia insegura e confusa, mas ao longo do dia tudo parecia fazer mais sentido e ela falava com naturalidade. 


			E nos dias tranquilos, Lina ajudaria com a limpeza. Nicolau disse que o castelo tinha uma faxineira que fazia a limpeza dos espaços, lavava os banheiros e varria os pátios. Mas a limpeza e organização das obras e dos artefatos históricos era tarefa deles. Tudo tinha que ser feito com muito cuidado e delicadeza, um trabalho malfeito poderia estragar uma peça de séculos de idade.


			Enquanto acompanhava os turistas, Lina aproveitava para apreciar os quadros e os diversos objetos mais de perto e absorver o conhecimento que Nicolau havia escrito nas fichas. No grande salão, o último quadro era da rainha Amélia, que tinha grandes olhos azuis, e ao seu lado, seu esposo, James. 


			“Ela deve ter sido a última, acho que eles não tiveram descendentes”, pensou Lina, feliz por finalmente ter encontrado algo relevante para perguntar.


			Suas pernas doíam enquanto acompanhava os últimos visitantes do dia à saída, ela se sentia exausta.


			— Obrigada pela visita ao Castelo Marsala e voltem sempre — despediu-se e depois fechou a porta principal.


			Lina percebeu que mal tinha visto Nicolau durante o dia, apenas alguns minutos durante o almoço, e imaginava se ele ainda estaria trabalhando no escritório onde estava de manhã. Porém, enquanto se encaminhava para lá, viu o velho senhor sentado em um dos bancos do jardim interno.


			— Seu Nicolau? Mal tinha visto o senhor aqui — disse ela, espantada.


			— É mesmo? Eu estive aqui quase a tarde toda — respondeu o idoso com naturalidade enquanto descascava uma laranja.


			— O quê? Não, não é possível, eu teria te visto aqui.


			— Bem, mas eu estava, fiquei acompanhando parte do seu trabalho.


			— E o que achou? — perguntou Lina com receio enquanto enrolava uma mecha de cabelo no dedo.


			— Achei muito bom. Sempre tem algo a se descobrir aqui, você vai ver. Eu estou aqui há quase quinze anos e ainda aprendo com esse lugar.


			— Verdade?


			— Sim. Mas é isso. Você está de parabéns. E seu trabalho por hoje acabou, deve estar cansada, pode ir.


			— Sim, mas posso perguntar uma coisa antes de ir?


			— É claro.


			— A rainha Amélia era a última integrante da família real? A última monarca?


			— Interessante sua pergunta. A rainha Amélia foi a última monarca, sim, depois o país passou a eleger os seus governantes por meio do voto popular. Rundiúna deixou de ser uma monarquia e passou a ser governada de forma democrática; mas a rainha e o seu esposo tiveram um herdeiro, um príncipe chamado Filipe.


			— Então, o que aconteceu com o príncipe? Por que não tem um retrato dele nas paredes?


			— Tem coisas que nem eu consigo entender muito bem, Lina, como disse, esse castelo tem muitos mistérios. Mas o que eu sei é que o príncipe era rebelde e nunca quis assumir o trono. Assim que completou a maioridade, ele deixou o castelo e o país.


			— E onde ele está atualmente? Ele não mora aqui? Percebi que algumas portas estão trancadas e isolam parte do castelo.


			— Ele também está morto, Lina. Entenda que eu fui nomeado curador deste palácio justamente porque ele não tem mais nenhum herdeiro. E você é observadora, realmente parte do castelo está reservado para além de nós. É a nossa obrigação cuidar e zelar por esse lugar, pela história e pelos seus mistérios. Eu posso contar com você nisso?


			— Com certeza — respondeu Lina com um sorriso.


			Lina se despediu rapidamente e, assim que saiu pela porta principal, percorreu o jardim buscando, junto à parede, a abertura pela qual ela havia caído e adentrado na biblioteca, mas não conseguiu encontrar nada. A parede estava firme e não havia nenhuma rachadura ou sinal de alguma passagem.


			
Quando chegou ao apartamento naquela tarde, Lina estava exausta. Suas pernas tremiam do esforço do dia de trabalho, guiar os visitantes por todo o castelo se equiparava a uma corrida de maratona. Seu desejo era de tomar um banho demorado e depois ir dormir, sem nem ao menos jantar, mas sentia que havia uma obrigação pendente. Precisava ligar para casa, ela devia isso à mãe e à irmã.


			Contudo, deu-se ao direito de tomar o banho e jantar para somente depois cumprir com a última tarefa daquele dia. O rosto da mãe apareceu na tela no notebook no segundo toque da chamada de vídeo e ela parecia abatida.


			— Oi, mãe, está tudo bem?


			— Oi, querida, está tudo bem, sim, e com você?


			— Ah, eu estou bem também.


			— A Cléo saiu agora pouco para trabalhar, conseguiu um novo emprego em uma loja daquele shopping que abriu aqui faz pouco tempo. Lembra?


			— Lembro, sim. Que legal, ela deve estar bem animada.


			— Ela está. Até porque aquele namorado também está trabalhando lá — disse a mãe revirando os olhos.


			— É por isso que a senhora está com essa expressão de preocupação? Ele é um bom garoto, mãe.


			— Ah, eu sei, me preocupo é com a sua irmã — disse balançando a cabeça de preocupação, mas depois mudou o assunto. — Mas deixa para lá, eu quero saber de você. Quais são as novidades?


			— Bom, aconteceu uma coisa muito legal para mim.


			— Me conta. Quero saber de tudo! — disse Olívia animada se ajeitando em frente à câmera.


			Lina fez questão de deixar de fora o vexame que a levou a entrar nos jardins do castelo e a forma misteriosa como foi parar dentro da enorme biblioteca. Preferiu focar no emprego que havia conquistado, na figura bondosa de Nicolau, nos visitantes e principalmente no castelo, na beleza dos grandes salões, nas flores do jardim interno e nos deliciosos biscoitos de nata.


			Ficaram, então, mãe e filha por longos minutos conversando e rindo. Lembrando das histórias dos tempos das infâncias das meninas e dos raros e maravilhosos dias de chuva na praia com biscoitos de nata e chás de camomila...


			
— Lina, hoje eu tenho uma tarefa diferente para você — começou o idoso.


			— Pode falar, seu Nicolau. O que precisa que eu faça? — perguntou Lina prestativa.


			— Bem, eu já estou muito velho e não consigo mais fazer algumas tarefas, como por exemplo limpar os livros e os objetos que ficam nas partes mais altas das paredes. Você pode começar pela biblioteca e acredito que isso vá levar todo o seu dia, então hoje eu cuido dos visitantes.


			— Tudo bem. Posso perguntar uma coisa?


			— É claro.


			— Eu sei que esse castelo se chama Marsala por causa da tonalidade das paredes externas, mas por que elas têm essa cor? Bem, se fosse pintada de amarelo, então seria Palácio Amarelo?


			— Essa é uma boa pergunta, vejo que não andou estudando muito, mas sua curiosidade é perspicaz — respondeu sorrindo.


			Lina corou pensando que realmente não havia estudado na noite anterior, mas antes que pudesse arrumar uma justificativa, o idoso continuou.


			— Na verdade, o nome desse lugar envolve uma lenda. Conta-se que séculos atrás o rei e a rainha viviam felizes neste castelo com seus filhos, a rainha tinha uma adoração pelo tom marsala, então seus trajes eram todos dessa coloração. Mas um dia, a rainha sofreu uma queda de uma das escadarias e faleceu poucos dias depois. No seu sofrimento, o rei pediu aos seus empregados para que fizessem a decoração permanente do lugar naquele tom, mas por mais que eles tentassem, não conseguiam. E então, uma nevasca terrível atingiu o castelo, deixando-o completamente soterrado por alguns dias, e quando ela finalmente passou e a neve derreteu, as paredes externas do castelo apresentavam o radiante tom marsala. Ao vê-las, o rei e seus filhos ficaram tão maravilhados que resolveram dar esse nome ao castelo como homenagem à rainha falecida.


			— Nossa, é verdade?


			— É uma lenda, Lina. Ninguém sabe ao certo o quanto é verdade ou não. Eles formaram a segunda geração da família real que viveu aqui e existem pinturas deles no grande salão. A moldura do quadro da rainha Emanuele é pintada no tom de marsala.


			A conversa teria continuado por mais tempo, mas um casal de visitantes adentrou o hall principal e Nicolau foi imediatamente recebê-los. Lina foi até o armário da cozinha para pegar as flanelas de algodão, os produtos de limpeza e a escada, mas se deteve ao sentir o aroma do chá de frutas vermelhas e dos bolinhos de chuva que estavam sobre a mesa. Após fazer um rápido lanche, dirigiu-se para a biblioteca enorme do castelo.


			“Vai ser um longo dia de trabalho”, pensou, observando o tamanho e a quantidade de armários e prateleiras à sua frente.


			Lina sempre achou fascinante ler, os livros a transportavam para outras realidades e proporcionava experiências que ela nunca imaginaria ter. A quantidade de livros, a variedade, as diversas cores das capas deixariam deslumbrado qualquer aficionado pela leitura. Infelizmente, nenhuma faxineira ficaria feliz com o volume do trabalho e Lina estava desse lado no momento.


			Contudo, não se deixou desanimar. Deixou o celular sobre uma mesa tocando músicas e, sem preguiça, deu início ao seu trabalho. Em alguns momentos, podia ouvir a voz de Nicolau ou de algum visitante. Lina gostava de acompanhar o velho durante as visitas, pois o modo apaixonado que ele falava sobre o palácio era encantador, fazia com que a garota voltasse no tempo e se sentisse como um membro da família real.


			Já era quase hora do almoço e após algumas horas de trabalho, Lina estava com poeira até nos cabelos. A garota constatou que, de fato, Nicolau não fazia a limpeza do alto há muito tempo, mas ficou feliz em verificar que cerca de metade do lugar já estava limpa.


			Com o estômago roncando, decidiu que estava na hora do almoço. Enquanto Lina atravessava o castelo até chegar à cozinha, encontrou Nicolau guiando um pequeno grupo bastante animado, estavam no começo da visitação, o que significava que iria demorar para que ele fosse almoçar. Contudo, ficou muito surpresa quando chegou à cozinha e encontrou comida pronta. 


			“Que horas ele conseguiu preparar essa refeição?”, pensou Lina, curiosa. Em todo momento que entrava na cozinha havia alguma coisa pronta, mas nunca via mais ninguém.


			Sobre o fogão, estava uma panela com arroz ainda quente, o salmão com batatas assadas em uma assadeira ao lado e sobre a bancada, em um refratário estava uma salada de folhas verdes, tomates e palmitos, com os temperos ao lado. Um papel branco escrito “sirva-se, Lina” estava encostado no azeite. O cheiro da comida recém-preparada fazia o estômago apertar e a boca encher de água.


			— Bem, não vou recusar o convite — disse a si mesma enquanto se servia.


			Lina resolveu fazer seus últimos minutos do horário de almoço sentada em um banco próximo às flores do jardim interno. O dia estava frio e o sol ajudava a aquecer seu corpo. Nicolau despediu-se do grupo e estava cantarolando baixinho no hall principal enquanto analisava alguns papéis, depois se dirigiu à cozinha. Os pássaros também cantavam enquanto se aqueciam sob os galhos das árvores. Borboletas pequeninas e coloridas voavam despreocupadas pelas flores.


			De repente, algo extraordinário captou totalmente a atenção de Lina. Uma grande borboleta monarca estava pousada sobre uma belíssima tulipa vermelha, próxima de seu joelho. Suas asas azuis com detalhes em preto pareciam ter sido cobertas de glitter. Ela era magnífica e se movia graciosamente.


			A borboleta voou da flor e pousou suavemente na mão da menina. Lina estava completamente fascinada por ela, não tinha dúvidas de que era a coisa mais linda e perfeita que já tinha visto na vida. Nenhuma outra borboleta sequer parecia com ela. Todas eram bem menores e eram coloridas em tons de laranja, amarelo e vermelho. Mas essa era azul e brilhava como uma joia preciosa. Nem sequer parecia real, era como a borboleta de um sonho, aquela que vira quando sonhara com Rundiúna.


			Novamente, a borboleta alçou voo e dessa vez foi em direção à parte interna do castelo e Lina, como se movida por um encanto, passou a segui-la sem pensar. A borboleta voou tranquilamente pelos corredores e entrou na biblioteca, lá começou a voar em círculos no alto, até finalmente pousar sobre um livro de uma prateleira que Lina já havia limpado.


			Rapidamente, Lina pegou a escada, colocou na direção da prateleira e subiu até onde ela estava. A borboleta balançava suavemente as asas e não parecia incomodada com a aproximação da garota. Ela estava sobre um livro de capa dourada e na lombada estava o título com letras elegantes e em relevo. Assim que Lina tocou o livro, a borboleta novamente subiu em sua mão.


			Curiosa, Lina puxou cuidadosamente o livro dourado, que parecia tão bonito quanto a própria borboleta, a qual, de repente, não estava mais lá. Lina ficou perplexa ao perceber que ela havia sumido tão misteriosamente quanto tinha aparecido, como se não tivesse passado de uma obra da sua imaginação.


			Felizmente, o livro não tinha desaparecido também, estava lá, firme e seguro em sua mão. Soltou a outra mão da escada e começou a folhear suas páginas com cuidado. Ele não parecia ser antigo, mas Lina sabia que tudo naquele castelo tinha valor inestimável e não queria correr o risco de danificá-lo. 


			Parecia se tratar de um livro infantil com histórias da família real e figuras desenhadas à mão, possivelmente por uma criança. Os desenhos eram como a representação de cada parte da história. A garota continuou folheando as páginas, mas de repente algo se soltou de uma delas. Tratava-se de uma fotografia de um homem jovem e bonito. Ele tinha a pele clara, os cabelos lisos loiros em tom de mel e os olhos... 


			O coração de Lina disparou no peito e ela sentiu uma leve tontura. Os olhos do homem da foto eram da mesma cor verde acinzentado dos seus. Nunca tinha visto mais ninguém com os olhos assim, tal tonalidade era muito incomum e rara de se encontrar. Cléo reclamava sempre que tinha oportunidade de seus olhos castanhos em comparação com os olhos verdes da irmã. Seus pais também tinham olhos castanhos, assim como nenhum outro familiar que conhecera tinha olhos da mesma cor que os dela. A mãe lhe dissera uma vez que ela devia ter herdado essa característica de algum antepassado, mas...


			— Ei! O que você está fazendo aí? — alguém gritou para ela. 


			Assustada, Lina perdeu o equilíbrio e caiu da escada.


			
— O que está acontecendo aqui? — exclamou Nicolau preocupado enquanto adentrava a biblioteca.


			Lina não sabia como responder àquela pergunta. Estava caída, desajeitada sobre um rapaz que não conhecia, em uma situação completamente constrangedora. Nicolau se aproximou rapidamente e ofereceu sua mão para que a garota conseguisse se levantar, mas o rapaz foi mais rápido para dar a resposta.


			— Essa moça estava em cima da escada, mexendo nos livros, Nicolau — disse o rapaz em tom de acusação enquanto os dois se levantavam do chão.


			— O quê? Você não sabe de nada! — irritou-se Lina.


			— É sim, você caiu porque se assustou com a minha chegada — insistiu ele.


			O rapaz era inegavelmente bonito. Sua pele era morena, os olhos castanhos e cabelos pretos e lisos ajeitado em um bonito topete brilhante de gel. Ele era cerca de dez centímetros mais alto do que ela, mas Lina ficou na ponta dos pés para poder encará-lo melhor, com o dedo em riste. Não é porque ele era bonito que ela deixaria passar essa série de acusações sem cabimento.


			— Olha aqui, você não pode... — começou Lina.


			— Fiquem calmos, vocês dois — disse Nicolau interpondo-se entre eles. — Isso é apenas um mal entendido. Matteo, essa é Lina, ela é estagiária aqui no castelo. E Lina, esse é Matteo, um jovem advogado que me ajuda a cuidar de tudo por aqui.


			— Ah, sim, me desculpe, Lina, eu não imaginava — disse Matteo constrangido enquanto passava a mão sobre os cabelos.


			Antes que Lina pudesse responder algo, Nicolau perguntou:


			— Você se machucou?


			— Não, eu estou bem. Acabei caindo em cima dele — disse Lina, envergonhada.


			Nicolau e Lina olharam para Matteo, que respondeu rapidamente.


			— Eu também estou bem, sou forte, não se preocupem — Matteo abriu um sorriso e Lina perdeu o fôlego por um momento.


			— Então está tudo bem, felizmente — concluiu Nicolau. — Lina, você pode dar uma pausa na limpeza para acompanhar os visitantes, eu preciso resolver alguns assuntos com Matteo.


			— Claro, tudo bem — respondeu ela ainda sem tirar os olhos do rapaz.


			— Certo, então. Venha, Matteo, vamos conversar no escritório.


			— Tchau, Lina — despediu-se o jovem ainda sorrindo e aproximou uma mão da cabeça dela para retirar um floco de poeira que estava preso em seus cabelos, depois virou-se e saiu.


			— Tchau — sussurrou Lina.


			Lina precisou de alguns segundos para se recuperar e, depois de verificar que os dois já tinham sumido pelo corredor, apanhou o livro dourado e o colocou em cima da mesa, levantou a escada e a deixou apoiada na parede, mas não havia sinal da foto. Será que aquilo também teria sido sua imaginação. Estava agachada procurando embaixo do armário quando ouviu a sineta do hall principal anunciando a chegada de visitantes.


			“Mas que droga”, pensou Lina, irritada.


			Enquanto caminhava para a porta, finalmente a encontrou caída sobre o tapete, próxima a um vaso de flores amarelas. Sem pensar duas vezes, pegou a fotografia, enfiou no bolso do agasalho e correu para o hall principal.


			Lina encontrou um casal de visitantes e os guiou pelo castelo, mas sentia o nervoso queimar no seu estômago como uma brasa. A foto no bolso do moletom canguru preto parecia pesar uma tonelada.


			A garota ansiava por um momento de sossego para poder olhar aquele homem novamente, poder observar todos os pequenos detalhes daquela imagem como se fosse o tesouro mais precioso que ela já encontrara. Por outro lado, ela queria contar para Nicolau o que aconteceu antes de ser flagrada naquela situação tão constrangedora com Matteo.


			“Talvez ele saiba quem é esse homem e possa me contar, mas será que ele vai ficar bravo de eu ter mexido nos livros? Ele me pediu para limpar, não para ficar folheando”, pensava Lina, confusa.


			Mas a conversa entre eles continuava a portas fechadas e, por mais que ela se aproximasse, não conseguia ouvir nenhuma voz lá dentro. Enquanto isso, Lina acompanhou mais alguns visitantes, separou as correspondências, regou as plantas dos vasos, arrumou os panfletos do palácio na mesa próxima à entrada e fechou as janelas quando uma chuva fina e constante começou a cair.


			Por várias vezes pensou em tirar a foto do bolso para poder olhá-la melhor, mas o medo de ser surpreendida a deteve, se isso acontecesse, Matteo poderia acusá-la de bisbilhotar com razão. Para ajudar a passar o tempo, foi arrumar a cozinha, mas ficou espantada ao ver que tudo estava perfeitamente ordenado. A louça já estava lavada, o fogão limpo, as sobras de comida guardadas em pequenos potes já estavam na geladeira, a mesa arrumada e até o chão já havia sido varrido. 


			— Como é possível que ele tenha feito tudo isso? — falou com espanto. — Ele almoçou e limpou tudo em tão pouco tempo?


			Como não houve nenhuma resposta, Lina apanhou alguns biscoitos amanteigados de dentro de uma lata e voltou para o hall. As portas do escritório ainda estavam fechadas e sem nenhum sinal dos dois homens.


			Lina estava jogada sobre uma cadeira brincando com o cordão do capuz da blusa quando finalmente, às cinco da tarde, as portas se abriram. Matteo saiu primeiro, parecia cansado e triste, quando a viu, apenas disse:


			— Tchau, Lina, me desculpe pelo mal-entendido — disse sem parar e saindo rapidamente.


			— Tudo bem — respondeu ela, ansiosa por Nicolau que vinha logo atrás. — Seu Nicolau, eu preciso muito — começou, colocando a mão no bolso do agasalho.


			— Por hoje é só, Lina. Até amanhã. — despediu-se ele com expressão de tristeza.


			— Mas eu... — insistiu ela.


			— Até amanhã, Lina — finalizou Nicolau de forma rude.


			— Até amanhã — respondeu Lina retirando a mão vazia de dentro do bolso.


			
Lina não conseguia parar de encarar aquela foto. O homem continuava do mesmo jeito, os olhos, o sorriso, algo estranhamente familiar. A garota sentia um misto de emoções que envolviam a culpa por ter encontrado e retirado a foto do castelo, a raiva por Nicolau não ter deixado que ela contasse sobre o fato, a preocupação pelo semblante de tristeza do idoso após a reunião com o advogado e o próprio fascínio pela foto diante de si.


			Enquanto tentava entender seus próprios sentimentos, Lina começou a rabiscar com um lápis em uma folha de papel. Era um hábito que tinha desde pequena, desenhar era fácil para ela, uma forma de ajudar a organizar os pensamentos e estimular seu raciocínio. Continuou rabiscando com naturalidade por vários minutos e não parou nem enquanto comia seu macarrão instantâneo de tomate.


			Quando terminou de comer, colocou o lápis de lado e foi lavar seu prato na pia; quando voltou à mesa, assustou-se ao ver a figura que seus rabiscos haviam formado. Na folha de papel, estava desenhado o retrato com os mesmos traços perfeitos do rosto do homem da foto.


			— Mas o quê? —disse, espantada.


			Lina tinha facilidade em desenhar, mas nunca tinha feito algo tão complexo, ainda mais quando não tinha a intenção de desenhar. Ela colocou a foto e o desenho lado a lado e continuou perplexa, parecia um trabalho de reprodução de um verdadeiro artista.


			
— Ah, Lina, que bom que você chegou. Preciso muito saber onde você achou isso — disse Nicolau.


			A garota congelou quando viu o livro de capa dourada nas mãos de Nicolau, ficara tão preocupada com a foto que esquecera completamente do livro. “Será que ele deu falta da foto?”, pensou ela com receio. Como não teve nenhuma resposta, o idoso insistiu:


			— E então?


			— Seu Nicolau, é uma história meio doida...


			— Ah, é? — disse rindo. — Adoro histórias desse tipo.


			Lina respirou fundo antes de começar a falar:


			— Bem, eu estava no jardim interno quando apareceu uma linda borboleta monarca azul de asas brilhantes.


			— Azul? Nunca vi nenhuma borboleta azul aqui.


			— Pois é. Eu também não tinha visto nenhuma antes dessa. Ela era linda! E era grande, devia ter pelo menos uns sete centímetros — disse, demonstrando com os dedos — e as suas asas pareciam cobertas com glitter.


			— Hum, entendo.


			Novamente, como no dia que aparecera de repente dentro do castelo, Lina sentiu-se constrangida, a expressão de Nicolau era de divertimento, como se avaliasse se a garota era um caso de loucura irremediável. Resolveu terminar a história sem dar muitos detalhes.


			— E então, ela adentrou pelos corredores do castelo, entrou na biblioteca e voou até uma prateleira alta, parando em cima desse livro.


			— E depois? — perguntou o idoso enquanto limpava os óculos com um lenço branco.


			— Depois eu subi na escada e peguei o livro.


			— E depois caiu — terminou ele.


			Lina corou na menção daquela situação tão constrangedora.


			— Sim — confirmou a garota com as bochechas coradas.


			— E a borboleta?


			— A borboleta sumiu.


			— Sumiu? Desapareceu do nada?


			— Sim. — Lina percebeu que Nicolau estava julgando sua sanidade mental. — Olha, seu Nicolau, eu sei que parece loucura, mas foi exatamente o que aconteceu.


			— Eu acredito, Lina — disse o idoso fazendo uma pausa dramática, depois colocou os óculos e continuou. — Eu acredito porque existe magia neste mundo. E muita magia permeia as paredes e cada canto deste castelo. Você acredita em magia?


			Dessa vez, a situação se inverteu, agora era Lina a achar que Nicolau havia enlouquecido.


			— Dessas tipo conto de fadas?— disse a menina franzindo as sobrancelhas.


			— Pode ser.


			— Não tenho muita certeza.


			Memórias de infância invadiram a mente de Lina. Era costume a mãe ou o pai contarem histórias antes de dormir para ela e Cléo. A irmã era apaixonada pelos contos de fada, já Lina preferia as histórias da vida real dos pais, adorava ouvir sobre suas infâncias e aventuras. Mas o fato era que todas as vezes que a mãe ou o pai começavam a contar, a família se reunia e ficavam aninhados em uma espécie de momento mágico. Mas a magia acabou quando o pai morreu de repente e a mãe estava ocupada ou cansada demais para contar qualquer história.


			— Você não faz ideia do quanto esse livro é precioso! Procurei por muito tempo e em tantos lugares e você simplesmente o encontra dentro da biblioteca. Ele não estava lá antes, disso eu tenho certeza — continuava Nicolau. 


			A chuva que começara no dia anterior tinha ganhado força e o frio também havia se intensificado, e os visitantes aparentemente não gostavam de sair de suas casas com um tempo assim. Lina passou todo o domingo seguindo Nicolau pelo castelo enquanto ele falava do livro como se fosse o achado arqueológico do século.
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